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RESUMO: Este estudo exploratório 
aborda as interfaces do lazer e saúde dos 
idosos institucionalizados e como está se 
desenvolvendo o trabalho do profissional de 
educação física dentro desses espaços, a partir 
discurso doscoordenadores das Instituições 
de Longa Permanência para Idosos (ILPI), na 
cidade de Belém. Apresenta como objetivo, 
realizar uma reflexão sobre o modo de agir 
e pensar dos coordenadores das ILPI sobre 
as práticas voltadas para o lazer e a saúde 
dos idosos, bem como o profissional de 
Educação Física está inserido nesse contexto. 
A problemática entendida neste trabalho surge 
a partir da observação do aumento gradual 

do número de idosos que habitam ILPI, 
entendendo-se então que há a necessidade de 
discutir temáticas que abordem a melhoria da 
qualidade de vida dessa parcela da população, 
bem como sua relação com o profissional de 
Educação Física. A partir desse contexto, este 
artigo vem discutir como os coordenadores da 
ILPI entendem as práticas de lazer e saúde e 
a atuação profissional da Educação Física no 
cotidiano de suas instituições? Para responder 
essa questão, a metodologia baseou-se em 
uma abordagem qualitativa de análise, que 
utilizou uma entrevista semiestruturada, para 
os coordenadores de três ILPI da cidade de 
Belém, e posteriormente, traçou uma relação 
com o que está sendo evidenciado pela 
literatura. Os resultados demonstram alguns 
avanços no que diz respeito ao entendimento 
dos coordenadores sobre a contribuição do 
profissional de Educação Física dentro da 
equipe multidisciplinar que cuida do idoso, bem 
como da necessidade das atividades de lazer 
dentro de um cenário que discute a qualidade 
de vida na terceira idade, porém, ainda há muito 
o que desenvolver nesses espaços.
PALAVRAS-CHAVE: Idosos Institucionalizados. 
Lazer. Educação Física.
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ACTIVITIES WITH INSTITUTIONALIZED ELDERLY: A LOOK AT THE 
CONTRIBUTIONS OF PHYSICAL EDUCATION

ABSTRACT: This exploratory study talks about the leisure and health interfaces of 
the institutionalized elderly and also about the contributions of the Physical Education 
professional within these spaces in the current days, based on the discourse of the 
Institutions of Long Stay for the Elderly’s coordinators (ILPI) in the city of Belem. The 
problematic explored in this article arises from the observation of the gradual increase 
in the number of elderly people living in ILPI, about it, this article discusses how the 
ILPI coordinators understand the practices of leisure and health and the professional 
performance of Physical Education in the daily life of their institutions? Understanding 
that there is a necessity to discuss themes related to the improvement of the quality 
of life of this part of the population, as well as its relation with the Physical Education 
professional. It presents as a goal, the reflection on the opinion of the ILPI coordinators 
about leisure and health practices to the elderly, as well as on the insertion of the 
Physical Education professional in this context. In order to answer this question, the 
methodology was based on a qualitative approach of analysis, with a semi-structured 
interview, directed to the coordinators of three ILPI of the Belem city; it does a relation 
with what is being evidenced in the literature. The results demonstrate that leisure and 
health activities, although present, are not yet planned to reach the elderly’s majority, 
and that the Physical Education professional still acting in a secondary role in the 
Institutions. Concluding that still need to contribute to improve ILPI. 
KEYWARDS: Institutionalized elderly people, Leisure, Physical Education.

1 | 	INTRODUÇÃO

A inspiração para escrever este trabalho surgiu a partir de observações advindas 
de experiências acadêmicas do Curso de Educação Física, despertada nas aulas 
de Estudos do Lazer. Nesta, foi possível entender e relacionar o papel que olazer 
desempenha no cotidiano da população idosa, a qual, segundo dados estatísticos, 
cresce cada vez mais.

O Censo de 2010 que identificou um alto crescimento do número de pessoas a 
cima de 60 anosno Brasil quando comparado com o Censo de 2000, e esse fator traz 
consigo a necessidade de se estudar mais sobre a terceira idade e o mundo que os 
cerca, visando não apenas o aumento de anos de vida, mas também, a melhora na 
qualidade de vida dessa parcela da população. 

Ainda é grande o número de idosos que habitam o seio familiar, porém, estudos 
evidenciam um gradual crescimento de opções de moradia como locais de cuidados 
específicos à terceira idade. Quando se fala em Região Norte, é no Pará, e mais 
especificamente em Belém, que aparece a maior concentração dessa faixa etária 
morando em Instituições de Longa Permanência, as quais se apresentam com 
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características de residência coletiva atendendo os idosos com os mais diferentes 
graus de dificuldade para desempenho das atividades de vida diária oportunizando-
os à reprodução de sua vida cotidiana, no que diz respeito a vida em sociedade, 
lazer e saúde, levando-se em consideração suas possibilidades.

O Capítulo IV do Estatuto do Idoso, que discursa a fim de garantir aos idosos 
o direito à atenção integral à sua saúde, em que, o processo de prevenção e a 
manutenção da saúde, prevê que o atendimento deve ser realizados através do 
atendimento geriátrico e gerontológico. 

Dentro desse contexto, a participação do profissional de Educação Física 
se torna fundamental no processo de envelhecimento saudável dentro da equipe 
multidisciplinar que cuida do idoso. Visto que uma boa estratégia para o programa de 
prevenção a doenças e melhoria da qualidade de vida dentro das instituições de longa 
permanência, pode partir de uma organização das atividades físicas associadas a 
um programa de lazer bem estruturado, sendo esta uma função do profissional de 
Educação Física.

Como relevância social, esta pesquisa visa proporciona uma reflexão sobre 
a função do Lazer no cotidiano da terceira idade, bem como a promoção de saúde 
através da atividade física, instigando a extensão de pesquisas enriquecedoras, que 
possam contribuir para a melhoria do cenário contemporâneo do idoso dentro das 
ILPI da cidade de Belém. 

Assim, a problemática da pesquisa surgiu a partir da inquietação de entender, 
como as práticas de lazer, saúde e como a atuação profissional da Educação Física 
se relacionam no cotidiano das Instituições de Longa Permanência em Belém, 
através da visão dos coordenadores das Instituições? Do mesmo modo, a fim de 
compreender esses aspectos, também levantamos as seguintes questões: A) Quais 
práticas de lazer desenvolvidas nas Instituições de Longa Permanência e por quem 
são planejadas? B) Como a Educação Física pode contribuir para a promoção de 
saúde e lazer do idosos institucionalizados?

2 | 	A RELAÇÃO DO LAZER, SAÚDE E A ATUAÇÃO PROFISSIONAL DA EDUCAÇÃO 
FÍSICA NO COTIDIANO DOS IDOSOS INSTITUCIONALIZADOS

Pouco a pouco, os estudos sobre o campo do lazer e saúde direcionados aos 
idosos vão ganhando espaço no meio acadêmico. Para Marcellino (2008), o tema 
ainda é retratado de forma dual pelos pesquisadores, ora retratando um lado negativo 
e preconceituoso, ora gerando inquietações para os mesmos e transformando esse 
cenário em algo de grade potencial para novas descobertas.

Marcellino (2008) diz que é necessário mais pesquisas a fim de acompanhar 
o ritmo de desenvolvimento dos idosos na sociedade e assim, compreender suas 
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necessidades, para que a qualidade de vida dos integrantes dessa faixa etária possa 
ter um caráter prioritário na visão de órgãos responsáveis.

O lazer para Gomes (2004) é analisado como uma “dimensão da cultura 
constituída por meio da vivência lúdica de manifestações culturais em um tempo/
espaço conquistado pelo sujeito ou grupo social”.  A autora inclui a utilização das 
manifestações culturais como o jogo, a brincadeira, a festa, o passeio, a viagem, o 
esporte e diversas formas de arte, como forma de melhor conceituar o lazer.

Dentro das diversas manifestações, são muitos os cuidados que devem ser 
analisados, quando se discute sobre o lazer e saúde voltado para o público idoso, 
pois é preciso compreender as esferas relacionadas ao físico, social, mental e as 
condições próprias idade, além das limitações na capacidade de ouvir, enxergar, 
andar e quando também há presença de doenças crônico-degenerativas como a 
hipertensão, diabetes, e outras (MARCELLINO, 2008). 

Marcellino (2008, p. 171), coloca em evidência algumas contribuições que as 
atividades de lazer realizadas de forma planejada e contínua, podem trazer para o 
cotidiano do idoso, que são:

[...] a capacidade de decisão, pensamento e imaginação, ampliar as 
oportunidades de integração e convívio social além de (re) construir e (re) 
organizar a experiência cultural de seu tempo. [...] é possível estimular a 
iniciativa, a independência, a troca de ideias e a superação de desafios por 
parte dos sujeitos envolvidos, respeitando os limites pessoais de cada um 
[...]. (MARCELLINO, 2008, p. 171)

Do mesmo modo, Alcântara, Camarano e Giacomin (2016) confirmam que essas 
práticas de lazer para os idosos podem ter como benefício a educação, associando 
lhe a diversão com a utilização de oficinas de dança, música, teatro, artes plásticas, 
dentre outras práticas que fazem parte da programação cultural brasileira.

Os direitos da pessoa idosa que está consubstancialmente no art. 3º da Lei n° 
10. 741 de 01 de outubro de 2003, sobre o Estatuto do Idoso, reforça a obrigação 
das entidades de atendimento em promover atividades educacionais, esportivas, 
culturais e de lazer. No Capítulo IV do Estatuto do Idoso, é informado sobre a atenção 
integral à saúde, a qual visa a prevenção, promoção, proteção e recuperação da 
saúde, onde se destaca o serviço para a atenção especial às doenças que mais 
comumente afetam essa faixa etária.

De acordo com o Estatuto citado, o processo de prevenção e a manutenção 
da saúde devem ser realizados através do atendimento geriátrico e gerontológico. 
Dessa forma, vários profissionais com conhecimentos na área do envelhecimento, 
podem atuar dentro da equipe multidisciplinar que cuida do idoso, entre eles o 
profissional de Educação Física.

Isayama (2003), enfatiza o papel fundamental da Educação Física na prevenção 
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e melhora da qualidade de vida dos internos nas instituições de longa permanência, 
visto que a autora entende o professor de educação física com chave do processo 
que une a atividade física com as práticas de lazer presentes na cultura corporal do 
idoso que pudessem diminuir ou eliminar a ocorrência de doenças decorrentes do 
organismo sedentário.

Simões (1994) complementa o discurso da autora supracitada, afirmando 
que o profissional de educação física é responsável por realizar um planejamento 
de atividades físicas que inclua a cultura corporal do movimento, intercâmbios de 
experiências culturais, e ampliação da participação ativa do idoso, dessa forma, ele 
é capaz de atrelar o lazer às atividades físicas que visem a independência e com 
isso, a melhoria da qualidade de vida desse grupo de pessoas.

Sendo assim, a prática de atividade física para Okuma (2009) não fica restrita 
somente ao campo físico e/ou mental dos indivíduos, mas que se remete a outras 
esferas da vida do indivíduo, como à esfera social, auxiliando na independência e a 
autonomia daqueles que envelhecem. 

Alguns artigos tem discutido sobre as condições estruturais e de funcionamento 
das instituições de longa permanência no país, dentre eles está a pesquisa de 
Camarano (2010) que mostrou sobre os profissionais que mais aparecem no cenário 
das ILPIS estão médicos, fisioterapeutas, terapeutas ocupacionais e psicólogos. 
Dessa forma, percebe-se que ainda não é efetiva a participação do profissional de 
educação física dentro da equipe multidisciplinar que cuida dos idosos.

O estudo de Costa (2015) também aponta informações que confirmam a 
participação de médicos e enfermeiros atuantes no controle e combate das doenças 
através de consultas, exames e medicamentos, porém ela também relata a ausência 
de uma proposta de saúde preventiva dentro das ILPI, através do trabalho do 
profissional de educação física.

No contexto das ILPI, mesmo com uma pequena parcela de idosos residentes 
nas instituições no Estado do Pará, é possível encontrar oferta de serviços que se 
concentram em atividades de lazer em algumas instituições (CAMARANO, 2007). 
Por outro lado, conforme dados coletados pela autora as atividades de lazer são 
bem restritas, ou ainda ausentes em algumas instituições.

O lazer é classificado como uma opção enriquecedora na vida de uma pessoa 
idosa. Porém, é necessário mais pesquisas sobre o lazer, saúde e o trabalho da 
Educação Física com idosos institucionalizados, visto que aumenta as chances de 
uma vida produtiva nas atividades diárias. Ademais, trabalhar esse público na seara 
do lazer, não é uma tarefa tão simples, requer empenho e esforço diferenciado pelos 
profissionais que atuam nessa área, tendo em vista que, laborar com idoso implica 
em gostar, sendo a interação com esse público específico elemento diferenciador 
(MARCELLINO, 2008).
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3 | 	METODOLOGIA

Esta pesquisa optou por uma abordagem qualitativa, visto que para Minayo 
(2010) se trata de um estudo que permite uma compreensão diferenciada do 
fenômeno, uma vez que direciona o pesquisador a um universo de significados a partir 
de descrições minuciosas que captam as percepções, emoções e interpretações do 
sujeito inserido em seu contexto.

Do mesmo modo, a abordagem qualitativa segundo Chizzotti (2001, p. 
79) compreende que o sujeito-observador é parte integrante do processo de 
conhecimento e interpreta os fenômenos, atribuindo-lhes significados. 

O estudo apresentou o caráter exploratório, pois teve o objetivo de conseguir 
informações e conhecimentos acerca de uma questão, através da familiaridade do 
pesquisador com o problema, o qual pode-se utilizar de entrevistas, entre outros 
(MARCONI E LAKATOS, 2008).

Na busca por responder as perguntas norteadoras apontadas na pesquisa, 
este estudo utilizou uma entrevista semiestruturada adaptada do roteiro produzido 
por BROD (2004) em sua dissertação de mestrado. A entrevista é conceituada por 
Marconi e Lakatos (1999, p. 94), como o encontro entre duas pessoas, a fim de que 
uma delas obtenha informações a respeito de um determinado assunto. Conceito 
este que também atribui à esse estudo a característica de pesquisa de campo, 
pois de acordo com MARCONI E LAKATOS (2007), pretendeu-se trazer maiores 
informações acerca do assunto problematizado, utilizando-se de artifícios externos 
à literatura.

Para Triviños (1987) a entrevista semiestruturada é um dos meios mais 
utilizados para a realização da coleta de dados, visto que apresenta-se como uma 
ferramenta vantajosa por poder ser utilizada com todos segmentos da população, 
tem maior flexibilidade, pois o entrevistador pode repetir a pergunta ou ainda formula-
la de maneira diferente a fim de garantir que foi compreendido, permite obter dados 
que não se encontram nas fontes documentais e obter informações mais precisas.

Foram elaboradas para entrevista, categorias temáticas de análise, com o 
intuito de identificar perspectivas qualitativas, entre elas estão: informações sobre 
o entrevistado, informações sobre as atividades desenvolvidas na instituição e 
informações sobre a equipe multidisciplinar. 

Desse modo, ao verificar que a pesquisa de Camarano (2007) mapeou as ILPI 
presentes nos Estados brasileiros, entre os quais, 5 instituições foram identificadas e 
oficializadas na cidade de Belém. Entre elas, apenas três autorizaram a entrevista, e 
foram identificados ao longo da análise como Instituição 1, Instituição 2 e Instituição 
3. 

O público-alvo da pesquisa foram os coordenadores das Instituições de Longa 
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Permanência em Belém, de ambos os sexos, que concordaram com a participação 
na pesquisa através da assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE). As entrevistas foram previamente agendadas e contou com uma prévia 
explicação dos objetivos da pesquisa e obtenção do consentimento para participar, 
com a assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido pelos participantes. 

Para a apuração das entrevistas, dentre as várias técnicas propostas para a 
análise dos dados, optou-se pela utilização da análise temática de conteúdo descrita 
por Bardin (2011), as quais, segundo o autor citado, organizam-se cronologicamente 
em: pré-análise, exploração do material e tratamento dos resultados obtidos e 
interpretação.Onde na pré-análise foram organizadas as ideias encontradas na 
entrevista, sistematizando-as. A exploração do material, se constituiu a análise 
propriamente dita, recortando o texto em unidades de registro e construindo-seuma 
categorização. Por último foi realizado o tratamento dos resultados obtidos, através 
da interpretação. 

Os dados coletados foram, confrontados com o material disponível na 
literatura, para se iniciar uma reflexão sobre saúde e Lazer voltados aos idosos 
institucionalizados e a relação do trabalho com o profissional de Educação Física. 
Ao analisar esse novo cenário, nossa intenção foi “[...] ir muito além de revelar uma 
contradição ideológica, mas ir precisamente ao coração do modo de funcionamento 
e organização de uma atividade social complexa”, nos termos de Becker (2007, p. 
195).

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

4.1	Análise das atividades de lazer e saúde nas ilpi e os agentes de seu plane-
jamento

As entrevistas foram realizadas com os coordenadores de três instituições de 
longa permanência pertencentes à cidade de Belém, as quais foram identificados 
na pesquisa como Instituição 1, Instituição 2 e Instituição 3. De acordo com as 
categorias temáticas “informações sobre as atividades desenvolvidas na instituição” 
e “informações sobre a equipe multidisciplinar” presentes na entrevista, foi possível 
entender sobre quais as atividades de lazer presentes nas Instituições e identificar, 
como os profissionais se organizam para planejar essas atividades.

Na entrevista realizada com os coordenadores das Instituições 1, 2 e 3 obteve-
se como resultado que as três oferecem atividades de lazer externas ao espaço, 
porém foi possível notar uma grande diferença no planejamento dessas atividades 
e seu grau de variabilidade entre as instituições. A Instituição 1 oferece passeios ao 
museu, ao bosque e caminhada no Utinga, enquanto que na Instituição 2, as práticas 
de lazer externas compõem como a caminhada entorno do local e passeio mais 
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distantes uma vez ao ano. Já a instituição 3 é totalmente dependente do auxílio de 
voluntários para os passeios externos, nesse caso, não há um planejamento preciso 
das atividades externas.

De acordo com Marcellino (2008) as atividades de lazer devem ser planejadas, 
visto que inúmeros fatores são influenciados quando correlacionados aos idosos. O 
autor ainda explica que mesmo essas atividades sendo dificultadas e não usufruídas 
por todos, as atividades de lazer incluem como um componente de construção 
cultural e tem suas diversas vantagens. 

As instituições confirmam em seus discursos quando relatam que não são todos 
os internos que participam das atividades externas. Dentre os motivos, os principais 
são a falta da liberação médica e a própria dificuldade de locomoção dos idosos, outro 
fator citado pelas instituições foi a baixa demanda de acompanhantes e cuidadores 
para esses passeios, a vontade do idoso e a disponibilidade do transporte, o qual 
precisa ser solicitado para órgão públicos.

Na pesquisa de Camarano (2007) ao verificar o grau de dependência dos idosos, 
o cenário mostrado, no Estado do Pará, foi de 48,6% dos residentes das instituições 
são considerados independentes, 26,1% semidependentes e 25,3% dependentes.

Assim, percebe-se que apesar dos coordenadores das ILPIs entenderem 
a importância das atividades de lazer externas para a saúde e para o bem estar 
físico e mental do idoso, bem como a existência do planejamento específico para 
essas atividades, as mesmas não conseguem ser executadas de forma contínua 
e abrangente aos internos, em decorrência de múltiplos fatores, como os citados 
anteriormente.

Ainda em relação às práticas de lazer, foi citado pelos coordenadores a 
existência de prática internas às instituições. Na Instituição 1, a cada dia da semana 
se realiza uma atividade diferente, como cinema, oficinas terapêuticas e caminhadas 
no jardim, além dos planejamentos voltados às datas comemorativas (aniversários). 
Na Instituição 2, são realizadas atividades em grupo e individuais, atividades físicas 
com o protocolo do fisioterapeuta, estimulação cognitiva, atividades lúdicas, culturais, 
dança, música, atividades de teatro e recreativas. A Coordenadora ainda afirmou 
que algumas atividades na Instituição, dependem dos grupos que vão até o local. 
Na instituição 3, as atividades descritas como lazer para os idosos são os passeios 
no jardim, atividades manuais, e eventos de cunho religioso. Nesta instituição 
também, o entrevistado comentou que há participação irregular de voluntários que 
vão conversar com os internos e promover outras atividades.

Na literatura Marcellino (2008) afirma que o lazer tem seu papel privilegiado, por 
ser considerado um direito social, ele constitui uma ferramenta principal na inclusão, 
na manutenção e na utilização de diversos espaços nos segmentos de lazer. O autor 
salienta a sua importância para a qualidade de vida, construção de cidadania, saúde, 
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além da inserção social dos idosos, dentre outros aspectos presentes na natureza.
A diversidade de serviços e a vantagem da acessibilidade nas atividades 

internas de lazer foram identificadas nas Instituições por ocorrerem no próprio 
espaço de cuidado ao idoso, tornando o interno mais livre para optar pela atividade 
desejada. Dessa forma, as atividades de lazer dentro das Instituições transformam-
se em melhor opção a fim de garantir o direito que o idoso tem ao lazer e a saúde.

A importância e o reconhecimento são vistos quando mostrados na pesquisa 
de Camarano (2007) que as atividades de lazer correspondem à 86,7% dos serviços 
oferecidos pelas instituições. Dessa forma, segundo a autora, as Instituições 
já trabalham no pensamento que saúde não é só ausência de doença mas que 
há a preocupação no bem estar emocional do idoso. Nesse sentido, a fala dos 
coordenadores entrevistados confirmam o cenário mostrado nos estudos da autora.  

Outra questão que merece destaque é a opinião dos idosos com relação as 
atividades de lazer dentro das Instituições. De acordo com a Instituição 1, há uma 
participação ativa dos idosos na escolha das atividades, os quais opinam e fazem 
pedidos aos coordenadores. Na Instituição 2, foi encontrado um cenário parecido em 
que os idosos mostram maior interesse nas atividades musicais, dança e teatro. Na 
instituição 3, o entrevistado disse que os idosos opinam, mas não deixou claro se 
essa opinião exerce grande influência no seu planejamento normal.

Para Marcellino (2008) as práticas de lazer de idosos não devem ser somente 
baseadas no planejamento dos profissionais, nem tampouco nas experiências 
vivenciadas pelos idosos, ele considera que essas atividades devem ser compostas 
pelo significado que possuem para os idosos. O autor evidencia que os profissionais 
devem participar das atividades a fim de partilhar, compreender e avaliar as mesmas, 
considerando o seu papel enquanto experiências de vida a fim de que proporcione 
um ambiente harmonioso para os idosos.

Quando se direcionou o olhar para o campo do planejamento, percebeu-se que 
na instituição 1 não havia o profissional de Educação Física compondo a Equipe 
multidisciplinar, dessa forma, profissionais de outras áreas de formação organizavam 
e desenvolviam as atividades. Na instituição 2, o profissional de Educação Física 
fazia parte da equipe, porém sua atuação se restringia a atividades de treinamento 
resistido e hidroginástica, o qual deixava as atividades com caráter mais lúdico para 
os outros profissionais da equipe executarem. Na instituição 3, não havia profissional 
de Educação Física contratados, apenas voluntários que participavam de forma 
irregular das atividades de lazer para os internos, em sua maioria, são acadêmico 
de Educação Física, portento, entende-se que esse profissional não participa do 
planejamento com a equipe multidisciplinar.
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4.2	Dialogos sobre a educação física no contexto das ilpi

Durante a entrevista foi revelado pelo coordenador da instituição 1, a ausência 
do profissional de Educação Física dentro da equipe multidisciplinar, mas que, em 
outro momento, já havia ocorrido a contratação de um profissional que ministrou 
aulas de alongamento 2 vezes por semana com duração de 1 hora.  Enquanto que 
na instituição 2, o profissional de Educação Física era parte integrante da equipe 
que cuida do idoso, realizando trabalhos de treinamento resistido com pesos e 
hidroginástica, 3 vezes por semana. Na instituição 3 percebeu-se que em nenhum 
momento houve um profissional de Educação Física no espaço atuando de forma 
regular, apenas voluntários desenvolvendo atividades de forma aleatória para os 
internos.

O mapeamento realizado por Camarano (2007) evidencia a ausência do 
profissional de Educação Física nesses espaços, os quais priorizam suas equipes 
compostas por médicos, enfermeiros, fisioterapeutas e cuidadores. Porém, percebe-
se que nos últimos anos a forma de pensar de coordenadores está sendo modificada, 
uma vez que já se observa em alguns, a preocupação de alguns em realizar 
planejamentos de atividades em conjunto com o profissional de Educação Física.

Destacamos aqui, a afirmação feita pelo responsável da instituição 1: “Os 
idosos sempre perguntavam quando o professor de Educação Física vai voltar a dar 
aula na Instituição” (Coordenador da Instituição 1). Esse fato evidencia o interesse 
dos idosos sobre a prática da atividade física.

De acordo com Okuma (2009), a atividade física para o idoso se transforma em 
fator primordial para o seu bem estar, visto que o mesmo traz consigo uma bagagem 
genética e fatores adquiridos com a passagem dos anos e os hábitos de vida. O 
autor citado considera que a atividade física proporciona qualidade de vida para o 
idoso e que o profissional de Educação Física é o instrumento desse processo.

Ao perguntar sobre a opinião dos entrevistados sobre a importância do 
profissional de Educação Física, a resposta foi unanime no sentido que todos 
concordam que essa profissão ocupa um espaço importante no processo do 
envelhecimento e é bastante valorizado por eles. Nos três casos, os coordenadores 
entrevistados apresentam formação acadêmica na área da saúde, dessa forma, 
supõe-se que esse fator tenha influenciado de forma positiva a suas respostas.

A pesquisa de Camarano (2007) mostra um cenário em que 47% dos 
coordenadores de ILPI dentro do Pará, possuem apenas o nível médio completo, 
e 42% apresentam nível superior completo, além de porcentagens menores que 
apontam de coordenadores apenas com o ensino fundamental. Esse cenário mostra 
a falta de critérios na seleção para um cargo que coordena o grupo que cuida 
das atividades nas ILPIs, o que pode afetar o planejamento adequado das rotinas 
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dos idosos, bem como a escolhas dos profissionais que fazem parte da equipe 
responsável pela preservação da saúde dos residentes.

O coordenador da instituição 1 falou que sempre faz o pedido para abertura 
de vagas para profissional de Educação Física nos concursos para sua instituição, 
porém nunca foi atendido, tendo como resposta que o esse profissional não possui 
subsídios necessários em sua grade curricular para o cuidado específico dos idosos.

Com esse discurso é possível perceber que o profissional de Educação Física 
ainda é visto, por muitos setores da sociedade, como o treinador, ou ainda, como o 
profissional limitado ao ambiente escolar. Uma dualidade de discurso que não cabe 
mais para os dias atuais, visto que, independentemente do local em que ele esteja 
atuando, sua missão é a promoção de saúde.

O Capítulo IV do Estatuto do Idoso, afirma que profissionais com 
especializações na área da gerontologia estão habilitados à trabalhar com a terceira 
idade, porém ainda se evidencia muito preconceito com a profissão.

O coordenador da instituição 2 disse que apesar de ter profissional de Educação 
Física na equipe, este é pouco participativo nas atividades de lazer referente à dança, 
músicas e corporeidade, agindo apenas como um ator coadjuvante nesse processo, 
deixando o caminho livre para os profissionais de outras áreas criarem as atividades.

De acordo com o coordenador da instituição 1, o serviço dos profissionais de 
Educação Física são conseguidos através da contratação esporádica ou de trabalho 
voluntário de acadêmicos ou profissionais dispostos a ajudar, assim como foi visto 
na instituição 3. Esse discurso exemplifica os dados encontrados na pesquisa de 
Camarano (2007) a qual revela que apenas 6,0% dos que prestam serviço nas 
instituições são voluntários e 3,0% são cedidos.

5 | 	AGUSA DE CONCLUSÃO

Ao final deste trabalho foi possível promover um diálogo entre a realidade 
transmitida pela fala dos coordenadores das ILPI e o material encontrado na literatura 
atual sobre o tema, percebendo-se melhorias nos planejamentos correspondentes 
as atividades de lazer e saúde para os residentes dos locais pesquisados, bem 
como uma inserção maior do profissional de Educação Física na área de cuidados 
gerontológico. Apesar da pouca contribuição oferecida pelas instituições presentes 
na cidade de Belém, das quais, apenas 3 consentiram a participação, este trabalho 
abre as portas para um novo pensar sobre as instituições de longa permanência 
e suas responsabilidades sociais com saúde e lazer para o público a qual atende, 
bem como novos trabalhos que abordem o tema proposto, a fim de proporcionar 
maiores reflexões e possibilidades de melhorias tanto para os idosos quanto para o 
profissional de Educação Física que tem este público como seu objeto de trabalho.
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